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19º DOMINGO COMUM 09/08/14
PALAVRA DE VIDA

1ª   LEITURA - 1Rs 
19,9a.11-13a 

O texto nos situa no 
tempo de Acab (séc. IX 
a.C.), quando Israel es-
tava trocando Deus por 
Baal. Baal era o deus 
que fertilizava a terra, o 
deus da tempestade, do 
trovão e do raio. Nesta 
época dominava a ido-
latria, imposta ao povo 
pela esposa do rei, a rai-
nha Jesabel. Para restau-
rar a fé em Deus, Elias 
enfrenta o rei Acab, a 
rainha Jesabel e os pro-
fetas de Baal, matando 
de modo violento 400 de 
uma vez (1Rs 18,40). Per-
seguido, tem que fugir. 
Ele vai parar no monte 
Horeb (= Sinai), onde 
Deus já havia se mani-
festado a Moisés através 
do furacão, terremoto 
e fogo (cf. Ex 33,18-23). 
Elias quer revigorar suas 
foça na fonte do javismo, 
ou seja, na fé do verda-
deiro Deus. O Deus de 
Moisés. Ele quer talvez 
voltar mais forte e mais 
violento. Mas ali aconte-
ce um fato curioso. Deus 
não quis mais manifes-
tar-se nos fenômenos da 
natureza como outrora, 
talvez para dizer que 
Deus é totalmente outro, 
completamente diferen-
te de Baal. Talvez para 
dizer ainda que Deus 
é capaz de gerar vida 
nova, é capaz de novos 
métodos, de novo modo 
de se apresentar. Quem 
sabe o episódio traga até 
mesmo uma censura aos 
métodos violentos que o 
profeta Elias acabara de 
usar para restaurar a fé 
no meio do povo?

O que aconteceu? 
Deus não apareceu no 
vento forte, nem no ter-
remoto, nem no fogo. 
Surpreendentemen-
te, Deus se manifestou 
num murmúrio de uma 
brisa suave. O profeta 
se refaz com uma nova 
experiência de Deus; 
não mais um Deus que 
incute medo e pavor, 
mas um Deus cativante 
e sereno, suave como a 
brisa da manhã. Nas lu-
tas de cada dia contra as 
injustiças e explorações 
dos mais fortes sobre os 
mais fracos, é necessário 
um encontro restaurador 
das forças com o Deus de 

amor,  que nos acolhe e 
acaricia como a suavida-
de de uma brisa! Você já 
teve essa experiência de 
Elias?

2ª  LEITURA - Rm 9,1-5
Paulo, como Elias, 

está também preocu-
pado com a fé do seu 
povo. Ele diz: “Tenho 
um grande pesar e uma 
dor contínua no meu co-
ração”. Esta dor vem do 
fato de seu povo não ter 
aceito o Cristo. A dor de 
Paulo é realmente pro-
funda. A solenidade do 
v.1  mostra isso, quando 
ele chega a apelar para o 
testemunho do Espírito 
Santo. O v.3 é uma prova 
mais forte do sentimen-
to de Paulo, pois, como 
Moisés, que desejou ser 
riscado do livro de Deus, 
se Deus não perdoasse 
ao seu povo (Ex 32,32), 
Paulo se mostra capaz de 
desejar para si a maldi-
ção de Cristo (= ser aná-
tema), se isso ajudasse na 
conversão de Israel, que 
são seus irmãos na carne. 
Ele veio tentando em to-
das as  suas viagens con-
verter o seu povo, mas 
só encontrou rejeição. É 
verdade que muitos aco-
lheram a fé cristã, mas 
o povo como um todo 
a rejeitou. E o assunto é 
levado tão a sério que a 
esta incredulidade Paulo 
vai dedicar os capítulos 9 
a 11 da carta aos Roma-
nos. Aqui, nos versículos 
4 a 5, o apóstolo com o 
coração trespassado de 
dor, mostra como Deus é 

fiel e ama seu povo. Ele 
descreve os oito privilé-
gios que Deus consagrou 
a Israel: a adoção filial, a 
glória, pois Deus habita 
no meio do povo, princi-
palmente com a vinda de 
Cristo; as alianças, a lei, o 
culto, as promessas e o 
próprio Cristo segundo a 
carne. Aquele que Deus 
mais amou oferece tanta 
resistência e rejeição! Isto 
é muito doloroso para 
o coração do apóstolo! 
E nós cristãos? Será que 
correspondemos à altura 
do amor de Cristo por 
nós? Paulo está tão inti-
mamente ligado a Cristo 
que, quando ele toca em 
seu nome, ele prorrompe 
num hino e louvor, reco-
nhecendo a soberania e a 
divindade de Cristo para 
sempre.

EVANGELHO - Mt 
14,22-33

Depois de várias lei-
turas deste texto, cha-
mou-nos a atenção o 
fato deste episódio con-
ter diversos elementos 
diferentes dos habitu-
ais. Isto nos leva a crer: 
1º) Na intenção clara do 
evangelista de apresen-
tar um episódio de reve-
lação da divindade  de 
Jesus, mais forte do que 
os habituais através de 
milagres. 2º) Leva-nos a 
supor que este episódio 
não aconteceu durante 
a vida pública de Jesus, 
mas após a ressurreição, 
como em Lc 24,13-35 - os 
discípulos de Emaús - e 
Jo 21,1ss - aparição de 

Jesus à margem do Lago 
de Tiberíades. Quais são 
estes diversos elemen-
tos?

1º) “Jesus sobe ao 
monte para orar a sós” e 
se prolonga até alta ma-
drugada em sua intimi-
dade com o Pai. Parece 
normal, mas, sozinho, 
Mateus só mostra Jesus 
rezando duas vezes. A 
outra é em 26,36ss.

2º) “A quarta vigília 
da noite”, traduzida por 
“entre as 3 e as 6 horas 
da madrugada, relembra 
o amanhecer da ressur-
reição de Jesus (cf. Mt 
28,1; Mc 16,2; Lc 24,1; Jo 
20,1).

3º) “Andando sobre 
o mar” aparece duas ve-
zes. Isto é coisa própria 
de Deus (Jó 9,8;38,16). 
É claro Jesus é o “Deus 
conosco”, mas Jesus não 
se revela tão claramente 
assim no evangelho de 
Mateus, salvo exceções,   
como no batismo, trans-
figuração e outras pou-
cas vezes.

4º) “Fantasma”. Os 
discípulos têm dificul-
dade de ver o Jesus hu-
mano com clareza (cf. Lc 
24,13ss).

5º) “Sou eu”, é a forma 
da revelação de Deus no 
Antigo Testamento. João 
usa muito para mostrar 
Jesus   como revelador 
do Pai e sua identidade 
divina.

6º) O medo e a expres-
são “Não tenham medo” 
aparecem claramente em 
contexto de manifesta-
ções divinas e após a res-
surreição de Jesus (cf. Mt 
28, 5-10).

7º) “Fé e dúvida” (cf. 
Mt 28,17,  e a dúvida de 
Tomé, em Jo 20,24ss - em 
ambos os casos após a 
ressurreição).

8º) Os discípulos “se 
ajoelharam diante de Je-
sus”. Reconheceram por 
este gesto claramente 
que Jesus é Deus (cf. Mt 
28,17).

9º) “De fato, Tu és o 
filho de Deus”. É a con-
fissão de fé na divindade 
de Jesus (cf. Mt 28,17).

Segunda Observação
Vemos uma clara in-

tenção missionária no 
episódio. Jesus manda 
os discípulos em missão 
para o território dos gen-

tios (o outro lado do mar) 
para exercitarem o que 
acabaram de aprender 
(episódio da multipli-
cação dos pães, ou seja, 
para terem compaixão 
do povo, para curá-los, 
para partilharem suas vi-
das com eles e ensiná-los 
a partilhar entre si o pão 
da palavra e o pão da 
vida. O mar representa 
o chão da vida, mas suas 
ondas violentas trazem a 
ideia dos obstáculos, re-
jeições e dificuldades na 
caminhada missionária 
da Igreja. Aliás, a resis-
tência do vento contrário 
mostra isso claramente, 
pois é mais fácil e cô-
modo uma religião  que 
gera vida com milagres 
triunfalistas, que trazem 
glória, do que com a par-
tilha da própria vida, que 
provoca dor e rupturas. 
A barca é, sem dúvida, a 
figura da Igreja - comu-
nidade em sua missão 
no mundo, oscilando em 
meio às dificuldades.

Terceira observação - O 
episódio de Pedro

É claro que Pedro 
representa todas as co-
munidades cristãs com 
seu desejo de se aproxi-
marem de Jesus, ou seja, 
com seus desejos de divi-
nização ( “andar sobre as 
águas”), mas por meios 
miraculosos. A missão 
verdadeira implica na 
difícil travessia do mar 
da vida e no encontro 
com os irmãos distantes 
- o outro lado do lago. É 
este o caminho do encon-
tro com Jesus. Isto supõe 
fé na ressurreição, que só 
acontece depois da subi-
da do calvário da vida. 
A fé da comunidade ain-
da é fraca. Merecemos a 
repreensão de Jesus. O 
triunfalismo do encontro 
fácil com o Senhor pode 
afundar a Igreja. Mas de 
qualquer maneira deve-
mos, nas horas difíceis, 
gritar como Pedro: “Se-
nhor, salva-nos”. E, nas 
horas tranquilas, profes-
sar com os discípulos: 
“De fato, Tu és o Filho de 
Deus”.

Dom Emanuel Mes-
sias de Oliveira

Diocese de Caratinga
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A Gulozitos Alimentos está oferecendo 
vagas para trabalhadores portadores de 
deficiências físicas e necessidades espe-
ciais. Para participar do processo seletivo, 
os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulo-
zitos.com.br ou para o endereço: Rua Au-
gusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Ma-
nhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece be-
nefícios adicionais, tais como: centro mé-
dico, refeição no local, vale alimentação e 
acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte 
deste grande time.

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

Reflexão Pe. Mundinho

Alguns dos inúme-
ros fatos comoventes 
viralizaram na internet 
mostrando a sensibi-
lidade de pessoas que 
saíram de suas ativi-
dades normais, inter-
rompendo o isolamento 
social, para ajudar os 
irmãos(ãs) necessitados 
aliviando o sofrimento 
e oferecendo o auxílio 
na ‘hora certa’. 

1. Na Bahia, na cida-
de de Feira de Santana, 
o garoto de 10 anos, 
Luan Menezes Carnei-
ro, tomou a iniciativa 
de ajudar os doentes re-
zando na frente de hos-
pitais. 

Luan é muito católi-
co e queria ajudar os in-
fectados pelo covid-19. 
Resolveu ajudar no 
combate ao coronavírus 
da maneira que podia: 
rezando pelos pacientes 
na frente dos hospitais. 
Luan pediu para a mãe, 
Gilsara Menezes Car-
neiro, que o levasse per-
to dos doentes para que 
ele pudesse orar e aben-
çoar a todos. Ele teve a 
ideia depois de ver um 
vídeo no Instagram de 
uma das suas professo-
ras rezando pelos infec-
tados.

Assim, mãe e filho 
foram até os hospitais 
da região, de másca-
ra e com uma cruz de 
madeira nas mãos. “Ele 
desceu do carro, fez uns 
dois minutos de oração 
com a máscara, voltou 
novamente para o au-
tomóvel e passou álcool 
em gel”.

Emocionado, expres-
sou: “Da mesma forma 
que devemos nos ali-
mentar com comidas 
saudáveis, devemos 
nos nutrir das palavras 
de Deus, independente-
mente de religião”, fa-
lou o garoto. 

Fonte: UOL, Maria 
Laura Saraiva, 20 de ju-
lho de 2020

2. O professor Arthur 
Cabral, em Camaragi-
be, no Grande Recife, 
descobriu que um gru-
po de 20 alunos da Es-
cola Estadual Deputado 
Oscar Carneiro, não ti-
nha como acompanhar 

atividades. Então pro-
fessor se dispôs a levar 
para eles a assistência 
e foi ao seu encontro. 
Toda sexta-feira pedala 
mais de sete quilôme-
tros para levar ativi-
dades aos alunos em 
dificuldade de acesso 
à internet Mestre em 
biologia, ele trabalha 
há três anos na Escola 
Estadual Deputado Os-
car Carneiro, e disse: 
“A educação tem que 
chegar em todo mundo. 
Quando terminei a gra-
duação, sempre achei 
que eu estava aqui para 
ajudar meus alunos. Se 
20, 10 ou mesmo um 
não tiver acesso ao en-
sino, não vou estar aju-
dando.”

Na Escola Estadual 
Deputado Oscar Car-
neiro, Arthur dá aula 
a seis turmas do ensi-
no fundamental, sendo 
três do sexto ano e ou-
tras três do sétimo. Os 
20 estudantes que rece-
bem a visita semanal do 
professor moram nos 
bairros de Vila da Fá-
brica, onde fica a insti-
tuição de ensino, Taba-
tinga e Aldeia de Baixo. 
As entregas de material 
didático são feitas sem-
pre de bicicleta, pois al-
guns deles moram em 
locais de difícil acesso.

Quando chega na 
casa deles, sempre dá 
uma conferida nas ati-

vidades anteriores e 
deixe novas. Vários pais 
disseram que os filhos 
se alegraram em poder 
voltar a estudar, porque 
muitos deles não têm 
acesso à internet, ou 
têm, mas não têm celu-
lar compatível ou preci-
sam dividir o aparelho 
com mais cinco irmãos, 
por exemplo.

Por semana, Arthur 
gasta, em média, R$ 100 
para imprimir as ativi-
dades levadas aos es-
tudantes. No começo, o 
valor era tirado inteira-
mente do próprio bolso, 
mas, com o tempo, uma 
rede de solidariedade 
se formou para garan-
tir a educação de quem 
mais precisava.

Fonte: Pedro Alves, 
G1 PE

3. Em outra comuni-
dade, na Zona Sul do 
Recife, moradores e es-
tudantes  se mobilizam 
para levar informação 
segura sobre a Co-
vid-19 usando bicicle-
tas de som, que rodam 
pelas ruas e becos. Com  
apoio do Projeto Mãos 
Solidárias e de universi-
tários, voluntários tam-
bém usam WhatsApp 
para alertar para os pe-
rigos da doença.

Atualmente, a inicia-
tiva conta com 20 bici-
cletas de som. A cada 
dia, o número de pes-

soas aumenta. Quando 
não é possível chegar 
pedalando, a saída é 
apelar para grupos de 
mensagens por meio de 
celular. Assim as infor-
mações são levadas de 
uma maneira simples. 
Com linguagem aces-
sível, a mensagem da 
ciência fica direta e per-
mite que mais pessoas 
possam compartilhar e 
se prevenir.

Essas mensagens são 
gravadas por estudan-
tes de jornalismo e geo-
grafia da Universidade 
Federal de Pernambu-
co (UFPE). O objetivo é 
mostrar para a comuni-
dade a necessidade de 

evitar informações nem 
sempre confiáveis.

Mãe de três filhos, 
Ivaldeane Santos de 
Melo pedala duas vezes 
por semana para par-
ticipar da luta contra a 
Covid-19. Dona de casa 
e voluntária, ela dá a re-
ceita.

“Uma andorinha só 
não faz verão. A gente 
tem que estar de mãos 
dadas pra juntos ven-
cer. Se Deus quiser, a 
gente vai vencer”, de-
clara.

Fonte: Por Bea-
triz Castro, TV Globo, 
25/07/2020     

Em tempos de pandemia...
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No cristianismo, a 
vida espiritual e a de-
fesa da dignidade hu-
mana e da Justiça Social 
são inseparáveis. “A 
Doutrina Social brota 
do coração do Evange-
lho. Jesus é, em pessoa, 
a Doutrina Social de 
Deus” - Papa Francisco. 
A destinação aos humi-
lhados e injustiçados é o 
aspecto mais acentuado 
do Evangelho (Lc 4,16-
19). O discurso e a práti-
ca de Jesus partiam das 
angustias dos pobres e 
sofredores.

A Doutrina Social 
também brota do cla-
mor dos pobres de seu 
tempo. “A Igreja tem o 
dever de oferecer, por 
meio da purificação da 
razão e da formação éti-
ca, a sua contribuição 
para que as exigências 
da justiça se tornem 
compreensíveis e poli-
ticamente realizáveis” 
(Deus Caritas est, n. 28). 
João Paulo II a definia 
como “um corpo dou-
trinal atualizado, que 
se articula à medida em 
que a Igreja, dispondo 
da plenitude da pala-
vra de Deus revelada 
por Cristo Jesus e com 
assistência do Espíri-
to Santo, vai lendo os 
acontecimentos, en-
quanto eles se desen-
rolam no decurso da 
história” (Sollicitudo rei 
socialis, n. 1). Para Bento 
XVI, “a doutrina social 
é a proclamação da ver-
dade do amor de Cristo 
na sociedade” (Caritas 
in Veritate, n. 5).

Este esforço de pro-
por um humanismo à 
altura do Evangelho 
é parte integrante do 
ministério confiado 
aos bispos por Cristo. 
“Através da Doutrina 
Social, a Igreja é capaz 
de despertar esperança 
em meio às situações 
mais difíceis, porque se 
não há esperança para 
os pobres, não haverá 
para ninguém, nem se-
quer para os chamados 
ricos” (Documento de 
Aparecida, n. 395). 

Interpelados pela 
gravidade do momento 
e sensíveis ao Evange-

lho e à Doutrina Social 
da Igreja, 152 bispos, 
arcebispos e bispos 
eméritos de várias regi-
ões do Brasil assinaram 
uma Carta ao Povo de 
Deus. Nela, expressam 
sua profunda comu-
nhão com Papa Francis-
co e a CNBB, e tomam 
posição clara diante do 
governo Bolsonaro. 

“Nosso único in-
teresse é o Reino de 
Deus presente em nos-
sa história, na medi-
da em que avançamos 
na construção de uma 
sociedade estrutural-
mente justa, fraterna e 
solidária, como uma ci-
vilização do amor”. São 
líderes religiosos de um 
país “que atravessa um 
dos períodos mais difí-
ceis de sua história”. O 
caos instalado no Brasil 
não admite indiferença 
diante das barbaridades 
impostas aos pobres e 
ao meio ambiente. “To-
dos, pessoas e institui-
ções, seremos julgados 
pelas ações ou omissões 
neste momento tão gra-
ve e desafiador”.

Os ricos não gover-
nam contra si mesmos. 
Além de incompetente, 
Bolsonaro é um intran-

sigente defensor de uma 
“economia que mata” 
(Evangelii gaudium, n. 
53). Aos pobres, a mor-
te. Aos ricos, o lucro. Os 
42 bilionários do Brasil 
aumentaram suas for-
tunas em 34 bilhões de 
dólares em plena pan-
demia (Oxfam, pesqui-
sa Quem Paga a Conta?). 
O atual governo priori-
za os interesses dos po-
derosos e menospreza 
os pobres, os mais atin-
gidos pela pandemia.

“Até a religião é uti-
lizada para manipular 
sentimentos e crenças, 
provocar divisões entre 
as igrejas e seus líderes. 
Como não ficarmos in-
dignados diante do uso 
do nome de Deus e de 
sua Santa Palavra, mis-
turados a falas e pos-
turas preconceituosas, 
que incitam ao ódio, ao 
invés de pregar o amor, 
para legitimar práticas 
que não condizem com 
o Reino de Deus e sua 
justiça?”

Na Carta, os bispos 
propõem um amplo di-
álogo nacional que en-
volva humanistas, de-
mocratas, movimentos 
sociais e todas as pes-
soas de boa vontade. 

Somente uma grande 
unidade nacional pode-
rá restabelecer o 

“respeito à Constitui-
ção Federal e ao Estado 
Democrático de Direito, 
a ética na política, com 
transparência das in-
formações e dos gastos 
públicos, com uma eco-
nomia que vise ao bem 
comum, com justiça so-
cioambiental, com ‘ter-
ra, teto e trabalho’, com 
alegria e proteção da 
família, com educação 
e saúde integrais e de 
qualidade para todos”.

É hora de acordar 
do sono que nos faz 
meros espectadores 
da realidade de 
milhares de mortes, 
violência e corrupção. 
A política genocida de 
Bolsonaro precisa ser 
interrompida. Se trata 
de alguém sem qualquer 
indício de humanidade 
e compaixão com os 
mais vulneráveis. Os 
pobres estão pagando 
a conta desta tragédia 
sem precedentes 
na recente história 
do país. Impossível 
humanizar um 
governo cuja essência 
é alimentar catástrofes 
humanitárias e 

ambientais. Sua 
essência demoníaca é 
infinita.

Papa Francisco aler-
ta que “ninguém pode 
sentir-se exonerado 
da preocupação pelos 
pobres e pela justiça 
social” (Evangelii gau-
dium, n. 201). Através 
da Doutrina Social, a 
CNBB está recuperan-
do seu potencial profé-
tico. Optar pelo silêncio 
é trair o Evangelho. O 
Cristianismo é sempre 
subversivo diante das 
estruturas de poder.

Profetas são os ad-
versários mais temidos 
pelos poderosos. Profe-
tas nunca recuam dian-
te da injustiça. Que a 
sua palavra não perca a 
força do chicote brandi-
do por Jesus ao expulsar 
os mercadores do Tem-
plo. Oxalá todo o povo 
profetizasse. É preci-
so reagir ao poder das 
trevas. “Rejeitemos as 
obras das trevas e vista-
mos a armadura da luz” 
(Rm 13,12). A Carta dos 
bispos é Doutrina Social 
da Igreja em ação.

Fonte: Dom Total

Tempos tenebrosos, profetas corajosos: carta 
dos bispos é Doutrina Social da Igreja em ação
Texto crítico ao governo Bolsonaro propõe um amplo diálogo nacional que envolva humanistas, democratas e movimen-
tos sociais
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ESTAMOS CONTRATANDO 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.

INTERESSADOS:
Enviar currículo para 

vagas_pcd@engelmig.com.br
ou deixar na portaria da empresa:
Avenida Doutor Jorge Hannas, s/n

Bairro Ponte da Aldeia,
Manhuaçu, MG, Cep: 36.906-440.

Mineradoras indenizam pescadores após  
rompimento de barragem

Mais dois pescadores 
conseguiram na Justiça 
indenização por danos 
morais e materiais para 
reparar as consequên-
cias sofridas em decor-
rência da tragédia oca-
sionada pelo colapso da 
Barragem de Fundão, 
na cidade mineira de 
Mariana, em novembro 
de 2015.

O juiz da 2ª Vara Cí-
vel de Ponte Nova, Bru-
no Henrique Tenório 
Taveira, condenou as 
mineradoras Samarco, 
Vale e BHP Billiton Bra-
sil a pagarem R$ 18 mil 
e R$ 25 mil, respectiva-
mente, aos pescadores 
Joaquim Basílio Victor e 
Expedito da Luz Inácio.

Os dois vão receber 
também valores men-
sais de R$ 300 e de R$ 
1,5 mil, retroativos à 
data em que ocorreu o 
rompimento da barra-
gem. A diferença nos 
valores deve-se à com-
provação do exercício 
da atividade, na condi-
ção, respectivamente, 
de pescador amador e 
profissional.

Para ambos, o traba-
lho era um complemen-
to da renda na subsis-
tência de suas famílias. 
Diariamente, pescavam 
no Rio Doce e, em de-
corrência do desastre, 
não podem exercer a 
ocupação até hoje.

Na Justiça, os pes-
cadores alegaram que 
atravessam sérias difi-
culdades financeiras, 
além da vergonha de 
não poder honrar com-
promissos e oferecer o 
sustento das próprias 
casas. Os dois afirmam 
que tentaram um acor-
do amigável com as 
empresas por meio da 
Fundação Renova, na 
qual realizaram um 
pré-cadastro, mas não 
tiveram retorno.

Para o juiz Bruno Ta-
veira, a contaminação 
dos cursos d’água da 
região atingida pela ca-
tástrofe ambiental e ou-
tros danos relacionados 
ao episódio produzi-
ram efeitos econômicos 
negativos na vida da 
população local, princi-
palmente dos pescado-
res.

“A perda brusca do 
meio para obtenção de 

renda complementar 
pode ser comparada 
com a perda (na tragé-
dia) de uma proprie-
dade imóvel utilizada 
para moradia ou para 
fins comerciais, pois em 
ambos os casos a parte 
se vê obrigada a mo-
dificar totalmente seu 
modo de vida”, disse.

O magistrado com-
pletou, afirmando que 
não há dúvidas de que o 
dano gerado a um pes-
cador prolonga-se inde-
finidamente no tempo, 
ao contrário do gerado 
àqueles que tiveram seu 
imóvel atingido.

Outros quatro pesca-
dores

Quatro pescadores 
que perderam sua fon-
te de renda devido ao 
rompimento da Bar-
ragem de Fundão, no 
distrito de Bento Ro-
drigues, em Mariana, 
em novembro de 2015, 
vão receber R$ 174 mil 
de indenização por da-
nos morais e materiais. 
Além disso, eles devem 
receber auxílio financei-
ro emergencial de um 
salário mínimo.

A decisão do juiz 
Bruno Henrique Tenó-
rio Taveira, da 2ª Vara 
Cível de Ponte Nova, 
determinou que a Sa-
marco Mineração S.A., 
a Vale S.A. e a BHP 
Billiton Brasil Ltda. ar-
quem com os valores. O 
pedido de auxílio emer-
gencial foi concedido 
liminarmente, no prazo 
de quinze dias da inti-
mação da sentença.

O magistrado con-
denou as empresas a 
pagar R$ 30 mil para 
cada autor em virtude 
do dano moral, caracte-
rizado como a destrui-

ção do projeto de vida 
dessas vítimas e de seu 
modo de enxergar o 
mundo. “Esse ponto en-
volve uma questão exis-
tencial, que vai além da 
perda financeira e tem 
afetado muitos pesca-
dores. O Poder Judiciá-
rio se esforça para corri-
gir isso”, explicou.

Os prejuízos ma-
teriais foram calcula-
dos com base na renda 
mensal dos pescadores, 
interrompida desde o 
rompimento, totalizan-
do R$ 144 mil.

Pedido
Os autores, que dis-

seram faturar em torno 
de R$ 3 mil, argumenta-
ram que se mantinham 
com atividades de pes-
ca na Usina Hidrelétrica 
Risoleta Neves, conhe-
cida como Lago de Can-
donga, entre os municí-
pios de Santa Cruz do 
Escalvado e Rio Doce.

Segundo eles, após 
o desastre houve alte-
ração drástica no am-
biente dos peixes, com 
a poluição da água e o 
assoreamento. Eles soli-
citaram, em tutela ante-
cipada, auxílio financei-
ro emergencial mensal 
e pagamento de danos 
morais, materiais e lu-
cros cessantes.

A Samarco Minera-
ção afirmou que já ado-
tou medidas para miti-
gar os danos, negando 
a ocorrência de danos 
materiais e morais. Já a 
BHP Billiton Brasil ale-
gou que não tinha liga-
ção com os fatos des-
critos, pedindo que a 
tutela antecipada fosse 
negada, assim como a 
indenização por sofri-
mentos de ordem mo-
ral, para a mineradora, 

inexistentes. A Vale não 
se manifestou na fase 
de contestação.

Sentença
O juiz Bruno Taveira 

avaliou que a tragédia 
afetou brutalmente mi-
lhares de vidas, entre 
elas a dos que subsistem 
da pesca artesanal. Ele 
ponderou que, diferen-
temente dos pescadores 
amadores e profissio-
nais, um terceiro grupo 
não se encontra regula-
do na Lei 11.959/2009: 
o pescador de fato, que 
nem tem registro nos 
órgãos competentes.

É uma população 
mais simples, cujo 
modo de existência 
liga-se estritamente 
à pesca. “Embora o 
exercício da atividade 
pesqueira sem licença, 
permissão, concessão, 
autorização ou registro 
expedido pelo órgão 
competente seja 
proibido por questões 
regulatórias, o Poder 
Judiciário deve analisar 
cada caso concreto, em 

virtude do princípio 
da inafastabilidade da 
jurisdição”, afirmou.

O magistrado des-
tacou que os autores 
demonstraram, por de-
poimentos pessoais, 
documentos e provas 
testemunhais, que eram 
pescadores profissio-
nais artesanais, susten-
tavam as famílias com 
a atividade e não rece-
beram ajuda da Samar-
co ou da Fundação Re-
nova, constituída pelas 
mineradoras para repa-
rar os danos causados 
pela catástrofe.

Para o juiz, a respon-
sabilidade das empre-
sas é objetiva, pois a 
mineração é uma ativi-
dade de risco, não sen-
do necessária discussão 
acerca da culpa em caso 
de prejuízo ao cidadão. 
Todavia, os atingidos 
“enfrentam verdadeira 
via crúcis” para provar 
o que sofreram, não só 
nos programas de inde-
nização mediada, cria-
dos no âmbito pré-pro-
cessual, como também 
na fase judicial.

Histórico
Em 5 de novembro 

de 2015, a barragem de 
Fundão, que pertencia 
às empresas, se rom-
peu, causando sérios 
impactos ambientais 
e humanos em Minas 
Gerais e Espírito Santo. 
Foram despejados no 
Rio Doce 50 milhões de 
metros cúbicos de rejei-
tos de minério.

Assessoria de Im-
prensa do TJMG
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O governador Ro-
meu Zema (Novo) 
anunciou, na quarta-
-feira (29), as bases da 
nova versão do Minas 
Consciente, programa 
que determina as nor-
mas para flexibilização 
das medidas restritivas 
adotado em virtude do 
novo coronavírus. Ago-
ra, a iniciativa terá três 
ondas — e não quatro. 
As fases são simboliza-
das pelas cores verme-
lha, amarela e verde.

Ao explicar as mu-
danças no programa, 
Zema comparou o mo-
delo a um sinal de trân-
sito. “A onda vermelha 
vai ser aplicada aos 
municípios e regiões 
com mais dificuldades. 
A amarela, aos que es-
tão em condição inter-
mediária. A verde, em 
locais cujas condições 
são mais seguras”, co-
mentou, em transmis-
são ao vivo pelas redes 
sociais.

Na fase vermelha, 
estarão autorizados a 
funcionar apenas os 
serviços essenciais. Na 
segunda onda, estão as 
atividades tidas como 
não essenciais. Na últi-
ma, consta o que é con-
siderado de alto risco.

O “leque” de ativida-
des liberadas aumenta 
conforme as cidades 
avançam estágios. A 
onda branca, presente 
na primeira versão do 
programa, foi extinta.

A lógica das cores 
sofreu alteração. An-
tes, a onda verde di-
zia respeito às cidades 
onde apenas os servi-
ços essenciais pode-
riam funcionar — caso 
de Ouro Preto, na Re-
gião Central do estado, 
por exemplo. Agora, a 
onda verde será ado-
tada pelas cidades em 
que a situação da CO-
VID-19 é menos crítica.

O novo Minas Cons-
ciente entra em vigor 
no dia 1º (sábado). As 
academias de ginástica, 
por exemplo, vão com-
por o terceiro estágio 
do programa.

Segundo o chefe do 
Executivo estadual, a 

nova versão tem o obje-
tivo de aprimorar o pla-
no inicial. “Esta nova 
fase não quer dizer re-
laxamento. Quer dizer 
que temos de continuar 
tomando todos os cui-
dados, mas que alguns 
critérios, por conta de 
nosso aprendizado, 
serão aprimorados”, 
pontuou.

Autonomia
De acordo com o 

secretário-adjunto de 
Desenvolvimento Eco-
nômico, Fernando Pas-
salio, além das 14 ma-
crorregiões de saúde já 
existentes, foram cria-
das 62 microrregiões 
para auxiliar, na práti-
ca, o plano. Os municí-
pios poderão escolher 
seguir as diretrizes 
adotadas pelas macro 
ou pelas microrregiões 
das quais fazem parte.

As cidades com me-
nos de 30 mil habitan-
tes terão, nas palavras 
de Zema, tratamento 
diferenciado.

“Um dos principais 
focos de transmissão é 
o transporte coletivo, 
porque ali há grande 
aglomeração de pesso-
as, que tocam nos cor-
rimões e suportes. Isso 
facilita muito a propa-
gação. Cidades peque-
nas, que são a grande 

maioria dos municí-
pios de Minas Gerais, 
não têm suporte coleti-
vo em sua maioria. Lá, 
as pessoas circulam a 
pé, de bicicleta ou de 
carro. As distâncias a 
serem percorridas são 
pequenas”, justificou.

Passalio explicou 
que os municípios com 
menos de 30 mil habi-
tantes podem avançar 
ao segundo nível. Para 
tanto, a taxa de inci-
dência da doença pre-
cisa ser inferior a 50 
casos por 100 mil habi-
tantes nas últimas duas 
semanas.

“Simplicidade”
O secretário de Es-

tado de Saúde, Carlos 
Eduardo Amaral, afir-
mou que técnicos da 
pasta estudaram, por 
cerca de um mês, os 
novos pilares do plano. 
Para ele, a versão apre-
sentada pelo governo 
nesta quarta vai facili-
tar a adesão dos muni-
cípios e o entendimen-
to da população.

“Agora que estamos 
em um platô e com ten-
dência de queda futu-
ra, focamos, principal-
mente, nos protocolos. 
Não é simplesmente di-
zer as empresas que po-
dem — ou não — abrir, 
mas sim como fazer. É 
dizer como empresas 

e cidadãos devem se 
comportar”, salientou.

O governo está oti-
mista com os efeitos do 
Minas Consciente. “Es-
peramos que as pesso-
as, efetivamente, sigam 
os protocolos e que, 
com a adesão, tenha-
mos queda da trans-
missão sustentada. À 
medida que a queda 
for se configurando, 
podemos avançar no 
Minas Consciente, bus-
cando o ‘novo normal’ 
de forma mais adequa-
da para a sociedade”, 
acrescentou Amaral.

O Minas Consciente 
foi relançado após con-
sulta pública, termina-
da na semana passada 
e que contou com a 
participação de setores 
da sociedade civil.

Indicadores
O Minas Consciente 

será norteado por um 
protocolo único. Para 
determinar os níveis 
atribuídos aos municí-
pios, uma série de cri-
térios será levada em 
conta.

Os indicadores mu-
nicipais, analisados se-
manalmente pelo comi-
tê de enfrentamento à 
infecção, são:

taxa de incidên-
cia do coronavírus; 
taxa de ocupa-
ção geral de leitos; 

taxa de ocupação 
dos leitos destina-
dos aos infectados; 
leitos por 100 
mil habitantes; 
índice de transmis-
são da doença (Rt); 
percentual do aumento 
de incidência da doença; 
quantidade de testes 
positivos.

Ondas
As novas ondas do 

plano serão divididas 
da seguinte forma:

Onda 1 – Vermelha – 
Serviços essenciais

Exemplos: super-
mercados, padarias, 
farmácias, bancos, de-
pósitos de material de 
construção, fábricas e 
indústrias, lojas de ar-
tigos de perfumaria e 
cosméticos, hotéis

Onda 2 – Amarela – 
Serviços não essenciais

Exemplos: lojas de 
artigos esportivos, ele-
trônicos, floriculturas, 
autoescolas, livrarias, 
papelarias, salões de 
beleza

Onda 3 – Verde – Ser-
viços não essenciais com 
alto risco de contágio

Exemplos: acade-
mias, teatros, cinemas, 
clubes

Atividade especial
Escolas (seguirão re-

gras específicas)

Fonte: Guilherme Pei-
xoto / Estado de Minas

Maior autonomia às cidades e três ondas: Zema 
anuncia novo Minas Consciente
Lógica dos níveis sofreu alteração; municípios poderão seguir diretrizes adotadas por macro ou microrregiões de saúde
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Minas deve ter ‘sobe e desce’ no número de casos 
da Covid nos próximos meses, prevê Estado

Início de teste com vacina chinesa em Minas deve 
ser anunciado em breve

Mesmo com índi-
ces que apontam para 
uma melhora nos nú-
meros da Covid-19 no 
Estado em duas sema-
nas, o governo de Mi-
nas informou, nesta 
quarta-feira (29), que 
oscilações na quantida-
de de notificações da 
doença deverão ocorrer 
no território mineiro 
nos próximos meses.

“Depois da queda, 
nós teremos flutuações. 
Na Europa, estamos 
vendo isso em vários 
países. Nós teremos um 
novo normal. Não dá 
para ninguém pensar 
que vai voltar, daqui a 
dois meses, a fazer tudo 
o que se fazia antes, da 
forma que se fazia an-
tes”, declarou o secretá-
rio de Estado de Saúde, 
Carlos Eduardo Ama-

ral.
Na região, de acor-

do com a BBC Brasil, o 
aumento de casos tem 
sido visto na Espanha, 
onde há temor de uma 
“segunda onda” mais 
prolongada; além de 
França e Alemanha. 
O Reino Unido anun-
ciou que quem retornar 
de viagem da Espanha 
deverá se isolar por 14 
dias.

Segundo o gestor mi-
neiro, Minas vive um 
platô (trajetória em que 
as notificações se man-
têm elevadas até come-
çarem a cair), com alto 
número de casos, mas 
expectativa de dimi-
nuição para daqui a 15 
dias. Devido à possibili-
dade de novo aumento 
de casos, Amaral de-
clarou que as regras de 

distanciamento social e 
uso de máscaras deve-
rão ser necessárias até 
após o inverno de 2021. 

Segundo o gestor, a 
situação só se resolverá 
com a chegada da vaci-
na ou com a chamada 
“imunidade de reba-
nho” - expressão para 

o momento em que 
parcela significativa da 
população está imune 
a uma doença, impe-
dindo que um vírus se 
alastre. 

Taxa de ocupação
Ainda em coletiva, o 

gestor atualizou os da-

dos da taxa de ocupa-
ção dos leitos em Minas. 
Nesta quarta, 67,44% 
das vagas da terapia in-
tensiva estão ocupadas 
e 59,02% dos leitos clí-
nicos estão em uso.

Hoje em Dia / Ander-
son Rocha

O início da aplica-
ção dos testes da vacina 
chinesa contra o novo 
coronavírus, chamada 
de Coronavac, em di-
ferentes partes do país 
deve ser anunciado nos 
próximos dias, segun-
do Jean Gorinchteyn, 
secretário estadual da 
Saúde de São Paulo. En-
tre os 9 mil participan-
tes da pesquisa, estão 
cerca de 800 profissio-
nais de saúde de Minas 
Gerais. No Estado a rea-
lização do estudo está a 
cargo do Centro de Pes-
quisa e Desenvolvimen-
to de Fármacos da Uni-
versidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) 
e a parceria entre a uni-
versidade e o Instituto 
Butantan (responsável 
pela pesquisa no país) 
já foi assinada.

De acordo com o se-
cretário, a partir desta 
quinta-feira (30), mais 
quatro centros de pes-

quisa vão dar início aos 
testes com a vacina. A 
terceira fase de testes 
em humanos teve início 

na terça-feira passada 
(21) no Hospital das Clí-
nicas da Faculdade de 
Medicina de São Paulo, 

mas ainda não foi leva-
da aos parceiros. A pre-
visão é que a pesquisa 
seja concluída até mea-
dos de setembro.

Apenas profissionais 
da saúde que ainda não 
tiveram a doença e que 
atuam com pacientes 
com Covid-19 poderão 
participar dos testes. 
Para atender aos crité-
rios, esses profissionais 
da saúde não poderão 
ter outras doenças e 
nem estarem em fase de 
testes para outras vaci-
nas.

A vacina é aplicada 
em duas doses, com in-
tervalo de 14 dias. Caso 
seja comprovada a efi-
cácia, ela começará a ser 
produzida pelo Institu-
to Butantan.

Com Agência Brasil
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Um dos principais 
aliados na luta contra a 
pandemia de Covid-19, 
o álcool em gel também 
pode ser um vilão, se 
usado sem os devidos 
cuidados. Recomendado 
para a higiene das mãos, 
o produto com concen-
tração de 70% elimina o 
vírus, mas oferece alguns 
riscos, principalmente às 
crianças.

Ensinar a forma cor-
reta de uso, supervisio-
nar a aplicação, mostrar 
que não se pode levar as 
mãos aos olhos e manter 
o frasco fora do alcance 
dos mais novos são ati-
tudes simples, mas cada 
vez mais importantes. 

O alerta aos pais ga-
nhou mais força nessa 
semana, após uma mãe 
relatar o acidente ocor-
rido com o filho, de 5 
anos, nas redes sociais. O 
menino manipulava um 
frasco quando o gel jor-
rou direto nos olhos. Ele 
teve a córnea queimada 
e, por pouco, não perdeu 
a visão. 

Diante do desespe-
ro do garoto, que sentia 
fortes dores, a mãe lavou 
a região com água, mas 
precisou levá-lo a um of-
talmologista. Ele segue 
em recuperação, mas 
deve ficar bem.

Em casos como esse, 
os riscos vão desde uma 
simples irritação a uma 

grave lesão na córnea, 
alerta a médica, Ariadna 
Muniz, do Hospital de 
Olhos da Fundação Hil-
ton Rocha. “Isso queima 
e a dor é horrorosa. As 
mães devem ficar aten-
tas, porque é tóxico”. 

A médica observa 
que, dependendo da 
gravidade da lesão, o pa-
ciente pode precisar até 
mesmo de transplante 
de córnea – que exige fila 
de espera e há risco de 
rejeição. 

A oftalmologista tam-
bém reforça o alerta aos 
adultos. “Já atendi um 
paciente que pegou ace-
tona em vez de soro fisio-
lógico para lavar os olhos 
e teve a córnea queima-
da. Ninguém deve colo-
car nenhuma substância 
nos olhos sem indica-
ção médica”, adverte. 
 

Aumento de casos
O menino de 5 anos 

que teve a córnea quei-
mada foi levado para o 
Instituto Penido Burnier, 
em Campinas. Lá, os 
atendimentos a queima-
duras oculares em crian-
ças são baixos no pron-
to-socorro. No entanto, 
cresceram após a chega-
da do novo coronavírus. 

“Em relação a antes 
da pandemia, houve um 
aumento em torno de 
umas quatro vezes”, re-
vela o presidente do Ins-
tituto, Leôncio Queiroz 
Neto.

O médico explica que 
o álcool é um desidratan-
te, que desepteliza a cór-
nea – ou seja, tira a pro-
teção externa –, abrindo 
espaço para uma infec-
ção. “Geralmente, a

dor é muito grande 
nesses casos e as pessoas 

vêm ao oftalmologista 
mesmo”. 

Felizmente, a rege-
neração é rápida, como 
ocorre com o menino.

“Às vezes, você vai 
apertar aquele pump 
(válvula) do álcool em 
gel, está ressecado, dá 
um jato de pressão e 
vai no olho. Ou mesmo 
se colocar na mão da 
criança, ela pode passar 
no olho. Nesta época de 
pandemia, em que as 
crianças estão muito em 
casa, queimaduras ocu-
lares são mais frequen-
tes, até com produtos de 
limpeza. É preciso cuida-
do e vigilância”, alerta 
Queiroz.

Além disso
Um serviço de atendi-

mento médico por telefo-
ne, que funciona há mais 
de 40 anos, no Hospital 

de Pronto-Socorro João 
XXIII (HPS), em Belo 
Horizonte, orienta as 
pessoas em casos como o 
da criança que teve a cór-
nea queimada por álcool 
em gel e outros proble-
mas de saúde. Basta ligar 
para (31) 3224-4000 ou 
0800-7226001. O serviço 
é oferecido por 24 horas.

Coordenador do Ser-
viço de Toxicologia do 
HPS, o médico Adebal 
Andrade Filho revela 
que o hospital não regis-
trou caso grave com ál-
cool em gel, mas o diag-
nóstico de intoxicações 
com produtos de limpe-
za – como água sanitária, 
sabão e outros detergen-
tes – aumentou 8% nos 
quatro primeiros meses 
deste ano, na compara-
ção com o mesmo perío-
do de 2019.

O infectologista atri-
bui esse avanço espe-
cialmente ao fato de as 
pessoas estarem guar-
dando mais produtos 
de limpeza, em razão da 
pandemia do novo coro-
navírus. “O mais indica-
do é não estocar grandes 
quantidades em casa e 
colocar fora do alcance 
das crianças, em local fe-
chado”, ensina, lembran-
do que crianças de 3 a 4 
anos conseguem alcan-
çar lugares mais altos.

Hoje em Dia

Cuidado ao usar álcool em gel: criança teve córnea 
queimada ao manipular o produto

Trabalhadores com redução salarial ou contrato 
suspenso podem sacar mais do FGTS

Os trabalhadores que 
tiveram os contratos de 
trabalho suspensos ou 
com redução salarial 
por causa da pandemia 
do novo coronavírus 
(Covid-19) terão como 
complementar a renda 
via FGTS. Este foi o dis-
positivo acrescentado 
pelo relator da medida 
provisória Marcel van 
Hattem, que autorizou 
o saque de R$ 1.045 do 
Fundo de Garantia de 
contas ativas ou inati-
vas de todos os brasi-
leiros como forma de 
minimizar os efeitos da 
pandemia. Aprovada 
na Câmara, texto agora 
segue para o Senado.

O dispositivo inclu-
ído por Hattem pode 
permitir aos trabalha-
dores nessas condições 
de sacarem mensal-
mente valores além dos 
R$ 1.045 até chegarem 
ao salário que recebiam 
antes dos cortes provo-
cados pela pandemia.

Por se tratar de uma 
MP, a operação teve 
aplicação imediata as-
sim que foi editada 
pelo governo federal, 
em abril, mas precisa 
ser aprovada pelo Con-
gresso em 120 dias para 
não perder a validade. 
O prazo para os saques 
começou em junho e 
irá até 31 de dezembro, 

conforme calendário di-
vulgado pelo governo 
baseado na data de ani-
versário.

Outras mudanças
Além da inclusão do 

dispositivo que permite 
mais saques do FGTS 
aos trabalhadores com 
contratos alterados, o 
relator fez outras alte-
rações no texto da MP, 
como a possibilidade de 
transferência dos recur-
sos para outras institui-
ções financeiras, não só 
bancos públicos.

Agora, os trabalha-
dores também podem 
usar o FGTS para com-
prar mais de um imó-

vel, seja no município 
onde residam ou em 
qualquer parte do país, 
mesmo que ele seja fi-
nanciado nas condições 
do Sistema Financeiro 
da Habitação (SFH). O 
Conselho Curador tam-
bém fica autorizado, 
quando as condições 
financeiras e orçamen-
tárias permitirem, a 
disponibilizar aos tra-
balhadores mais saques 
extraordinários.

O relator acolheu 
ainda, em plenário, uma 
emenda que determina 
que, na elaboração do 
cronograma de saques, 
a Caixa adote critérios 
para dar prioridade de 

acesso aos créditos às 
pessoas atingidas por 
desastres naturais que 
não tenham tido acesso 
aos recursos do FGTS 
por pendência de reco-
nhecimento, pelo go-
verno federal, da situ-
ação de emergência ou 
calamidade decretada 
pelo ente federativo.

Por fim, uma emen-
da proíbe as institui-
ções financeiras que 
receberem o crédito de 
usarem o valor para co-
brir eventuais débitos 
do trabalhador.

Dispositivo foi incluído por relator na medida provisória que liberou o saque do recurso aprovada nessa quarta-feira (29) 
na Câmara. Texto segue para o Senado
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Longa espera: apartamentos do Minha Casa Minha 
Vida em Manhuaçu têm novo prazo para entrega

Um sonho que se 
arrasta por de uma dé-
cada, assim vivem as 
famílias que esperam a 
conclusão do conjunto 
habitacional Clube do 
Sol, do Programa Fede-
ral Minha Casa, Minha 
Vida. A previsão inicial 
da entrega era para o 
ano 2018. 

A contratação das 
empresas para execu-
ção da obra é de res-
ponsabilidade da Caixa 
Econômica Federal e a 
Prefeitura Municipal é 
responsável pela parte 
assistencial às famílias.

As obras iniciadas 
em 2009, vem se arras-
tando aos longos dos 
anos e a última empresa 
contratada pela Caixa 
abandonou as obras em 
novembro de 2018, com 
cerca de 90% dos apar-
tamentos concluídos e 
desde então, nada mais 
foi feito no canteiro de 
obras.

A previsão de entre-
ga dos apartamentos 
era no final do mesmo, 
ou seja, até dezembro 
de 2018. “Em fevereiro 
daquele ano, foi reali-
zado o sorteio das 370 
famílias aptas a con-
correrem a um dos 288 
apartamentos do con-
junto habitacional e esta 
demora na conclusão 
das obras tem nos an-
gustiado, assim como 
as famílias”, disse a Se-
cretária Municipal de 
Trabalho e Desenvolvi-
mento Social, Carolina 
Baraky.

De acordo com infor-
mações da Caixa Eco-
nômica Federal, uma 
nova licitação foi aberta 

e o contrato com a em-
presa ganhadora já foi 
assinado. “Então, se-
gundo essa informação, 
os apartamentos serão 
concluídos em oito me-
ses, após a retomada 

das obras”, completa.
Com a demora, a 

documentação de al-
gumas famílias perdeu 
a validade ou precisa 
de atualização. Para a 
assistente social, Leslie 

Moraes, a apresentação 
de todos os documen-
tos solicitados pela Cai-
xa é muito importante 
para as famílias passem 
para a próxima etapa, 
que é o contrato com a 

caixa. “Temos ainda 60 
famílias pendentes de 
documentação e se não 
nos apresentar os do-
cumentos que estão fal-
tando, elas poderão ser 
excluídas do programa. 
Ainda estamos dentro 
do prazo estipulado 
pela Caixa, mas não po-
deremos esperar muito 
tempo, pois esse prazo 
vence”, relata Leslie.

Para obter informa-
ção sobre prazos e do-
cumentação exigida 
pela Caixa Econômica 
Federal, a família que 
foi contemplada com o 
sorteio que lhe dá o di-
reito de se candidatar a 
um dos apartamentos 
do programa, deve pro-
curar a sede da secre-
taria, no centro de Ma-
nhuaçu.

João Vitor Nunes

Leslie Moraes e Carolina Baraky
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O Governo de Minas 
Gerais, por meio da Se-
cretaria de Estado de 
Desenvolvimento So-
cial (Sedese) e da Subse-
cretaria de Esportes (Su-
besp), junto à Secretaria 
de Estado de Educação 
(SEE) e à Federação de 
Esportes Estudantis de 
Minas Gerais (Feemg), 
oficializa o cancela-
mento da edição 2020 
dos Jogos Escolares de 
Minas Gerais (Jemg).

A decisão pelo can-
celamento, segundo a 
diretora de Incentivo ao 
Desporto Educacional 
da Sedese, Fernanda 
Batista, seguiu critérios 
técnicos e orientações 
das autoridades de Saú-
de. “O Jemg atende, 
hoje, aproximadamente 
40 mil estudantes-atle-
tas em todo o estado. 
A decisão pelo cance-
lamento não foi fácil. 
Diante deste momento 

que estamos vivendo, 
chegamos à conclusão 
que é hora de preservar 
vidas e valorizar a se-
gurança, respeitando o 
distanciamento social”, 
explica.

A decisão também 
se pauta no critério 

utilizado por outras 
competições esportivas 
nacionais e internacio-
nais. Os Jogos Escola-
res da Juventude e as 
Paralimpíadas Escola-
res, organizados pelo 
Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) e Comitê 

Paralímpico Brasileiro, 
respectivamente, tam-
bém foram cancelados 
- assim como os Jogos 
Olímpicos e Paralímpi-
cos de Tóquio, que são 
organizados pelo Comi-
tê Olímpico Internacio-
nal.

Jogos Escolares
Realizado há 17 anos, 

o Jemg é a maior com-
petição esportiva-social 
do estado, e tem obje-
tivo valorizar a prática 
esportiva escolar, além 
de estimular a cidada-
nia dos jovens estudan-
tes-atletas de 12 a 17 
anos, de forma educati-
va e democrática. Anu-
almente, cerca de 40 mil 
estudantes-atletas se 
reúnem para competir 
nas etapas microrregio-
nal, regional e estadual.

Ao longo das edi-
ções, o Jemg se conso-
lidou não apenas como 

uma das possibilidades 
que o Governo de Mi-
nas tem de identificar 
novos talentos espor-
tivos mineiros, mas 
também de promover o 
aumento do vínculo do 
estudante-atleta com a 
escola e contribuir para 
a diminuição da evasão 
escolar.

Segundo Fernanda 
Batista, novas datas de-
pendem do controle da 
pandemia de covid-19. 
“Uma retomada só será 
possível quando for 
seguro para todos e a 
pandemia não repre-
sentar mais riscos para 
estudantes e comissões 
técnicas. Quando isso 
acontecer, poderemos 
avaliar as possibilida-
des para que os jogos 
possam ser realizados 
no seu formato tradicio-
nal”, conclui.

Agência Minas

Jogos Escolares de Minas Gerais em 2020 são 
cancelados

Perigo do cerol e da linha chilena é tema de 
campanha em Minas Gerais

Retorno da maior competição esportiva-social do Estado dependerá do controle da pandemia de covid-19

As Polícias Militar e 
Civil realizam constan-
tes operações de fiscali-
zação e repressão ao co-
mércio ilegal de linhas 
cortantes em todo o es-
tado. Mas esse trabalho 
das forças de segurança 
do estado passou a ser 
intensificado na última 
semana, quando o Go-
verno de Minas lançou 
a campanha batizada de 
“A Vida por um Fio”. 
Trata-se de uma inicia-
tiva que é fruto de uma 
parceria da Secretaria 
de Estado de Justiça e 
Segurança Pública (Se-
jusp) com a Polícia Mi-
litar, a Polícia Civil e o 
Corpo de Bombeiros 
Militar.

A campanha on-line 
tem o objetivo de aler-
tar a população quanto 
aos riscos do uso de ce-
rol e linha chilena, além 
de incentivar a denún-
cia do comércio ilegal 
desses materiais. 

O porta-voz da Po-
lícia Militar de Minas 
Gerais, major Flávio 
Santiago, ressalta que, 
além das operações rea-
lizadas, a denúncia é de 

suma importância para 
que a atuação seja ainda 
mais eficiente. 

“Nenhuma diversão 
vale uma vida. A popu-
lação deve denunciar 
o uso ilegal do cerol e 
linha chilena pelo 190, 
serviço de emergência 
da Polícia Militar. A 
pessoa pode, inclusive, 
acenar para uma via-
tura e mostrar o local”, 
explica. “Mas, se não 
quiser se identificar por 
medo, por conhecer o 
denunciado ou qual-
quer outra razão, o 181 
é a melhor opção para 
denúncia do comércio 
ilícito desses materiais”.

A lei estadual que 
veda a comercialização 
e o uso de linha cortan-
te em pipas, papagaios 
e similares está em vi-
gor desde dezembro do 
ano passado. A multa 
para quem for flagrado 
vendendo linhas cor-
tantes varia de R$ 3.590 
a R$ 179 mil (para ca-
sos de reincidência). Já 
quando a linha cortan-
te apreendida estiver 
em poder de criança ou 
adolescente, seus pais 

ou responsáveis legais 
serão notificados da au-
tuação e o caso será co-
municado ao Conselho 
Tutelar.

Balanço do 181 apon-
ta 198 denúncias de co-
mércio ilegal de linha 
chinela e cerol durante 
o ano de 2019. Em 2020, 
somente no primeiro 
semestre, já foram re-
cebidas 143 denúncias 
- número que, com a 
campanha, tende a cres-
cer ainda mais.

Com os ventos mais 
fortes desta época do 
ano, é comum a brinca-
deira de empinar pipas. 

Para que a diversão não 
termine em tragédia, a 
população precisa res-
peitar alguns cuidados.

Dicas importantes
Não solte pipas em 

dias de chuva, princi-
palmente se houver re-
lâmpagos;

Evite brincar perto 
de antenas, fios telefô-
nicos ou cabos elétricos. 
Procure locais abertos 
como praças e parques;

Tente soltar pipa sem 
rabiola, como as arraias. 
Na maioria dos casos, a 
pipa prende no fio por 
causa da rabiola;

Não empine pipa em 

cima de lajes e telhados;
Jamais utilize linha 

metálica, como fio de 
cobre de bobinas, linha 
chilena ou com cerol. 
Também não faça pipas 
com papel laminado. O 
risco de choque elétrico 
é grande;

Tenha cuidado com 
ruas e lugares movi-
mentados, principal-
mente quando andar 
para trás. Pode haver 
algum buraco ou tráfe-
go de veículos;

Tenha atenção espe-
cial com os motociclis-
tas e ciclistas — a linha 
pode ser perigosa para 
eles mesmo sem cerol. 
Fique atento para que a 
linha não entre na fren-
te deles;

Se a pipa se enros-
car em fios, não tente 
tirá-la. É melhor fazer 
outra. Nunca use canos, 
vergalhões ou bambus; 

Ao correr atrás das 
pipas, tenha muito cui-
dado com o trânsito.

Klayrton de Souza 
com informações da 

Agência Minas



02 de Agosto de 2020 11

POLÍCIA

Fabiano Alves de 
Souza, de 33 anos, foi 
assassinado na região 
do Córrego dos Lean-
dros, na zona rural de 
Mutum, na quarta-fei-
ra, 29/07. Dois autores 
foram presos pela Po-
lícia Militar em Ibatiba 
(ES) como responsáveis 
pelo homicídio.

Quando os militares 
chegaram, encontraram 
o corpo da vítima Fabia-
no Alves de Souza, bas-
tante lesionado aparen-
tando ter sido arrastado 
e jogado no barranco da 
propriedade.

Os policiais de Mu-
tum levantaram infor-
mação sobre a autoria 
do crime: um casal de 
lavradores oriundo do 
estado do Espírito San-
to e que estava na lo-

calidade de Imbiruçu 
(zona rural de Mutum) 
para a colheita do café. 
A notícia era que foram 
vistos embarcando em 
um ônibus para a cida-
de de Ibatiba/ES.

Foi feito contato com 
a Polícia Militar do Es-
pírito Santo que conse-
guiu abordar ambos os 
autores na cidade de 
Ibatiba. Eles foram pre-
sos e conduzidos pela 
equipe da PMMG até 
a central de flagrantes 
de Venda Nova do Imi-
grante/ES.

O autor de 32 anos 
contou que Fabiano foi 
até sua casa, durante a 
madrugada para bebe-
rem. Durante o desen-
rolar dos fatos, a vítima 
teria tentado lhe golpe-
ar com uma faca de co-

zinha. O homem alegou 
que se apoderou de um 
objeto de madeira e efe-
tuou vários golpes na 
cabeça da vítima.

A companheira do 
autor, de 41 anos, esta-
va presente no momen-
to dos fatos e o auxiliou 
lavando o local do crime 
e carregando o corpo da 
vítima para ser jogado 
na ribanceira, cerca de 
300 metros da casa.

A autora, por sua 
vez, negou qualquer 
participação no deli-
to, declarando apenas 
que a vítima esteve na 
sua residência durante 
a madrugada e que a 
confusão teve início por 
conta de um aparelho 
de som.

Casal mata homem a golpes de 
enxada na zona rural de Mutum

Ipanema: Operação da Polícia Civil 
investiga roubo de cargas de queijos; 
prejuízo pode chegar a R$ 1 milhão

PRF apreende dois tabletes 
de pasta base de cocaína 
em Realeza

Incêndio consome veículos 
em pátio de apreensões de 
Ipanema

Equipe da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) 
de Realeza apreendeu 
dois tabletes de pasta 
base de cocaína. A ação 
foi durante fiscalização 
na BR-116, por volta de 
15 horas desta quarta, 
29/07.

Os Policiais Rodo-
viários Federais deram 
ordem de parada ao 
condutor do veículo 
GM/Celta com placa 
de Manhuaçu. O moto-
rista desobedeceu e em-
preendeu fuga por uma 

estrada de terra que dá 
acesso à região de Ma-
nhuaçuzinho (em frente 
à antiga Copareal). Du-
rante a perseguição, ele 
derrapou na via e bateu 
contra uma cerca.

Os PRFs realizaram 
busca no veículo e en-
contraram aproxima-
damente dois quilos de 
pasta base de cocaína.

O condutor e o pas-
sageiro possuem an-
tecedentes criminais e 
foram encaminhados à 
Polícia Civil.

A Polícia Civil de-
flagrou a Operação Via 
Láctea na manhã desta 
quarta-feira (29) para 
investigar uma quadri-
lha responsável pelo 
roubo de cargas de 
queijos provenientes de 
laticínios da cidade de 
Ipanema.

Segundo a PC, já fo-
ram cumpridos quatro 
mandados de prisão e 
dois suspeitos estão fo-
ragidos. Um dos presos 
é um vereador de Ipa-
nema. O prejuízo com o 
roubo das cargas pode 
chegar a R$ 1 milhão.

As investigações co-
meçaram em março 
deste ano após o roubo 
de um caminhão carre-
gado de queijo mussa-
rela na BR-474, próximo 
à cidade. Outros dois 
caminhões de queijo, de 

outra empresa de Ipa-
nema, já haviam sido 
roubados anteriormen-
te próximos da capital 
mineira.

“Eles sempre agiam 
da mesma forma, os la-
drões abordavam o ca-
minhão na rodovia, ge-
ralmente em local onde 
a velocidade era baixa 
ou quando o caminhão 
estava estacionado por 
algum motivo. Com 
violência e uso de arma 
de fogo imobilizavam 
o motorista e o manti-
nham em cárcere tempo 
suficiente para desfazer 
da carga e do veículo”, 
explica o delegado Al-
fredo Serrano.

Após as investiga-
ções, a Polícia Civil de 
Ipanema identificou 
que uma mesma qua-
drilha foi responsável 

pelos três roubos.
O vereador investi-

gado atuaria repassan-
do informações de dia, 
rota, carga e caracterís-
ticas dos caminhões a 
serem roubados. Além 
disso, já existe contra 
ele um inquérito aberto 
relativo ao furto de um 
veículo da Câmara da 
cidade.

O G1 não conseguiu 
contato com a defesa do 
vereador.

Outras duas pessoas 
foram presas em Belo 
Horizonte e uma em 
Ipatinga. A PC faz dili-
gências nas cidades de 
Muriaé e no Rio de Ja-
neiro para prender ou-
tros dois envolvidos.

Fonte:   Por Tarciane 
Vasconcelos e Zana Fer-
reira, G1 Vales de Minas 
Gerais

 Um incêndio foi re-
gistrado em um pátio 
de veículos, em Ipane-
ma, na madrugada des-
ta quarta-feira (29/07). 
Ninguém ficou ferido.

O pátio é credencia-
do pelo Departamento 
de Trânsito de Minas 
Gerais (Detran-MG) 
para abrigar veículos 
apreendidos pela Polí-
cia. Segundo as primei-

ras informações, alguns 
veículos que estavam 
no local ficaram total-
mente destruídos pelo 
fogo. Até o momento 
não divulgaram quan-
tos veículos estavam no 
local.

As causas do incên-
dio não foram informa-
das. A perícia da Polícia 
Civil foi chamada para 
os trabalhos de rotina.
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Atarcísio José de Sou-
za, 23 anos, foi assas-
sinado em casa na Rua 
Coqueiros, bairro São 
Francisco de Assis (an-
tigo campo de avião), 
em Manhuaçu. O crime 
foi na noite desta se-
gunda-feira, 27/07.

A Polícia Militar foi 
acionada por volta de 
22 horas. Quando che-
garam à casa, encon-
traram o rapaz caído 
no chão assassinado. A 
perícia da Polícia Civil 
informou que ele foi 
atingido por três dis-
paros: um na região da 

cabeça, outro no tórax 
e o terceiro no braço 
esquerdo. Não havia si-
nais de arrombamento 
da porta.

Durante as buscas na 
residência, policiais en-
contraram algumas em-
balagens plásticas ras-
gadas, iguais as que são 
normalmente utilizadas 
para a embalagem de 
droga. Nenhum objeto 
ilícito foi encontrado.

Nenhuma pessoa 
soube informar quem 
seria o autor do fato. 
Um morador relatou 
que há alguns dias ficou 

sabendo que a vítima 
estaria devendo dro-
gas para traficantes que 
atuam no bairro Nos-
sa Senhora Aparecida, 
mas não sabia nomes.

Segundo a PM, a ví-
tima figura como autor 
em diversas ocorrên-
cias, dentre elas roubo, 
furto, estupro de vul-
nerável. Neste ano, foi 
registrado como autor 
em três ocorrências de 
violência doméstica.

Apesar dos levan-
tamentos, autoria do 
homicídio segue desco-
nhecida.

PRF prende casal por 
tráfico de drogas em 
João Monlevade. Eles 
alegaram que entrega-
riam a droga em Reale-
za (distrito de Manhua-
çu).

Em fiscalização de 
rotina na BR-381, por 
volta de meia-noite de 
domingo, 26/07, a equi-
pe da Polícia Rodoviá-
ria Federal abordou um 
Fiat Pálio. Dentro havia 
um casal que, ao ser en-
trevistado, apresentava 
nervosismo e inconsis-
tência nas respostas aos 
questionamentos dos 
policiais.

Durante a fiscaliza-

ção mais detalhada de-
vido ao comportamen-
to estranho dos dois, 
os policiais perceberam 
um forte odor de maco-
nha. Ao abrir uma mala 
de viagem no porta-ma-
las, foram localizadas 
dentro de um cobertor 
quatro barras de ma-
conha, quatro pedras 
grandes de crack, 8 pi-
nos de plástico conten-
do cocaína e um pacote 
pequeno também con-
tendo cocaína em pó, 
totalizando aproxima-
damente três quilos de 
drogas.

Segundo o condutor, 
a droga foi adquirida 

em três pontos distintos 
da Região Metropolita-
na de Belo Horizonte no 
sábado: a cocaína fora 
adquirida em Santa Lu-
zia, a maconha no bair-
ro Paulo VI e o crack no 
aglomerado Morro das 
Pedras.

O casal do crime foi 
encaminhado à Polícia 
Civil do município de 
João Monlevade. Du-
rante a entrevista, eles 
alegaram que a droga 
seria entregue em Re-
aleza (distrito de Ma-
nhuaçu) num ponto que 
seria indicado via men-
sagem no whatsapp.

Homem é assassinado em casa no 
bairro São Francisco de Assis, em Ma-
nhuaçu

Casal é preso com três quilos de maco-
nha que seriam entregues em Realeza

PM acaba com festa com 
drogas em Lajinha

Tentativa de homicídio 
é registrada no bairro 
Santa Terezinha

A Polícia Militar de 
Lajinha prendeu um ra-
paz e apreendeu grande 
quantidade de drogas 
em festa.

No domingo, 26/07, 
equipes policiais rece-
beram informações que 
estaria ocorrendo uma 
festa na rua B, no bair-
ro São Sebastião, com 
várias pessoas fazendo 
perturbação do sossego 
e tráfico de drogas.

Os policiais foram 
para o local e iniciaram 
as abordagens aos fre-
quentadores. O rapaz, 
de 23 anos, tentou fugir. 

Ele foi contido e preso 
pelos militares.

Próximo ao jovem 
foram encontradas 255 
pedras de crack, 188 
tabletes e 20 buchas de 
maconha, além de um 
embrulho grande de 
crack em farelo e mate-
riais utilizados para re-
alização da festa.

O morador da resi-
dência não foi localiza-
do.

O rapaz e materiais 
apreendidos foram en-
caminhados à Delega-
cia de Polícia Civil.

A Polícia Militar re-
cebeu informações dan-
do conta de uma mu-
lher tinha sido atingida 
por disparos de arma 
de fogo na Rua São João 
Evangelista, bairro San-
ta Terezinha, em Ma-
nhuaçu, na noite desta 
quinta-feira, 30.

Equipes policiais 
compareceram ao local 
e depararam com a ví-
tima caída ao solo ale-
gando que tinha sido 
atingida por dois tiros 
de revólver e que os au-
tores seriam dois ado-
lescentes.

A vítima foi socorri-
da pelo Corpo de Bom-
beiros Militar à UPA e 

permaneceu internada.
Pelas informações 

apuradas no local a mo-
tivação alegada é que 
a vítima fez uma “ma-
cumba” para os autores 
e pendurou os materiais 
num poste em frente a 
casa de um dos auto-
res que inconformados 
passaram a ameaçar a 
vítima de morte duran-
te o dia.

Foram realizadas 
buscas e averiguações 
pelas vielas e ruas do 
bairro, tendo um dos 
menores de 15 anos 
sido localizado e enca-
minhado à delegacia.

Tribuna do Leste
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Abelhas proporcionam grãos de café adocicados 
em Minas Gerais

Cantinho do Técnico e do Produtor André Heringer Siqueira Sathler

A polinização por 
vetores é um serviço 
extremamente valio-
so para o ecossistema, 
permitindo o transpor-
te de pólen, que con-
siste na transferência 
do pólen da parte mas-
culina da flor (antera) 
para a parte femini-
na (estigma). É atra-
vés dela que ocorre a 
fecundação e, conse-
quentemente, a forma-
ção de frutos e semen-
tes que irão originar 
novas plantas. Ela 
pode ser realizada por 
diversos agentes po-
linizadores, entre eles 
aves, abelhas, borbo-
letas, vespas e outros 
seres vivos que visi-
tam flores como fonte 
de alimento ou que as 
acessam pela proximi-
dade com o habitat na-
tural.

Segundo o Conse-
lho dos Exportadores 
do Café do Brasil (Ce-
café), estudos condu-
zidos pela Rede de Pes-
quisa para conservação 
e Manejo Sustentável 
de Polinizadores, coor-
denado pela professo-
ra Blandina Viana, da 
Universidade Federal 
da Bahia, demonstram 
que uma maior quan-
tidade de abelhas na 
produção do café pode 
trazer um aumento na 
rentabilidade dos pro-
dutores em até 30%, 
além de trazer outros 
benefícios, como uni-
formidade de grãos.

Nestes estudos de-
senvolvidos na Chapa-
da Diamantina, houve 
evidências que apenas 
uma visita da abe-
lha Apis mellifera nas 
flores de café é sufi-
ciente para depositar 
grãos de pólen nos es-
tigmas das flores, que 
produzirão frutos mais 
pesados e de melhor 
qualidade. Já as flores 
não visitadas por es-
sas abelhas produzem 

frutos com tamanho 
e peso mais variáveis 
(grandes e pequenos), 
o que diminui a pro-
dutividade média. Nos 
locais onde há maior 
variedade de ambien-
tes, com proporções 
similares de agricultu-
ra e vegetação natural, 
há maior diversidade 
de recursos como ali-
mento e abrigo. Nesses 
locais foram encontra-
das mais espécies de 
abelhas visitando as 
flores.

Cristiano Menezes, 
pesquisador da Em-
brapa e especialista 
em abelhas, aponta 
que a conexão entre as 
abelhas e a agricultu-
ra pode trazer benefí-
cios para a plantação. 
Apesar de serem prá-
ticas independentes, 
quando colocadas na 
cafeicultura, gera um 
aumento na produção 
de café.

Segundo ele, se iso-
larmos as flores com 
telas impedindo o 
acesso das abelhas, 
teremos uma produ-
ção 28% menor do que 
quando temos a poli-
nização aberta dispo-
nível para as abelhas 
do ambiente. Para ele, 
quanto mais abelhas 
na produção de café, 
mais frutos poliniza-
dos e bem produzidos.

Uma das soluções 
disponíveis para o 
produtor que quer me-
lhorar a produtividade 
é justamente colocar 
colmeias de abelhas 
dentro da produção. 
Dessa forma, aumen-
tará a quantidade de 
polinizadores e, conse-
quentemente, a produ-
tividade da lavoura de 
café.

A produtora Marisa 
Contreras, da fazen-
da Capoeira Coffee, 
localizada em Areado 
(MG), reservou para 
a safra 2020/2021 um 

hectare em que tes-
tou a polinização das 
abelhas. “O projeto é 
uma pareceria com a 
USP [Universidade de 
São Paulo] e a Embra-
pa. Antes da florada, 
fizemos a polinização. 
Colocamos 20 caixas 
de abelha no talhão e 
o avaliamos separada-
mente para entender 
como o café iria reagir. 
A princípio iriamos 
avaliar qual o aumento 
da produtividade que 

as lavouras teriam com 
as abelhas. Foi cons-
tato um aumento de 
15%, mas eu queria sa-
ber com mais profun-
didade o que essa po-
linização seria capaz 
de trazer nas xícaras”, 
explica Marisa.

A cafeicultora con-
ta que busca, cada vez 
mais, uma produção 
sustentável de café e 
que gere um impacto 
positivo na vida das 
pessoas, tanto as que 
trabalham com o grão, 

quanto as que irão 
consumi-lo. “Ficamos 
muito felizes com o 
resultado. Vimos um 
sabor sensacional no 
café, super doce com 
29% de açúcar, tanto 
que o talhão todo foi 
vendido para um com-
prador da Alemanha, 
já que traz grãos mais 
saudáveis e sustentá-
veis”, finaliza.

Fonte: POR EQUIPE 
CAFÉPOINT
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O Sumário Executi-
vo do Café - Julho 2020, 
da Secretaria de Política 
Agrícola (SPA), do Mi-
nistério da Agricultura 
Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA), ana-
lisado pela Embrapa 
Café, aponta que a pro-
dução total dos Cafés 
do Brasil prevista para 
a safra 2020/2021, in-
cluindo arábica e cané-
fora, está estimada para 
atingir um volume físi-
co equivalente a aproxi-
madamente 60 milhões 
de sacas de 60 kg, tendo 
como base um quantita-
tivo mínimo calculado 
de 57,15 milhões e má-
ximo de 62,01 milhões. 
Caso se confirme essa 
safra com volume físi-
co médio de 60 milhões 
de sacas neste ano, a 
produção de café ará-
bica deverá atingir 45 
milhões de sacas e a de 
canéfora 15 milhões de 
sacas.

Considerando as 
duas espécies, a produ-
ção dos Cafés do Brasil 
chega a 1,88 milhão de 
hectares, com produti-
vidade média nacional 
de 31,6 sacas por hec-
tare. Se for estabeleci-
do um ranking dos seis 
maiores estados produ-
tores de café, Minas Ge-
rais segue como o maior 
produtor, com uma área 
de 1,03 milhão de hecta-
res, o que corresponde a 
aproximadamente 54% 
da área em produção.

Na sequência desse 
ranking de produto-
res de café, o segundo 
maior estado produtor, 
Espírito Santo, ocupa 
400,28 mil hectares com 
lavouras em produção, 
o que equivale a 21% 
da área em produção de 
café no nosso País. Em 
terceiro colocado, figura 
o estado de São Paulo, 
com 206,40 mil hectares 
(11%); Bahia, em quarto 

lugar, com 107,88 mil 
hectares (5,7%); Rondô-
nia, com 64,87 mil hec-
tares (3,4%), em quinto; 
e, em sexto colocado, o 
Paraná, com 36,12 mil 
hectares (2%).  Os de-
mais estados produto-
res de café completam a 
área total em produção 
no País, tendo em vista 
que a cafeicultura está 
presente nas cinco regi-
ões geográficas.

Com base nessa 
performance, a área 
de produção do ará-
bica aumentou 4,5% e 
ocupa, neste ano, 1,51 
milhão de hectares. O 
volume de produção 
dessa área está estima-
do num intervalo mí-
nimo de 43,20 milhões 

de sacas e máximo de 
45,97 milhões de sacas, 
o que permite calcular 
que a safra média será 
de 44,58 milhões de 
sacas e produtividade 
média de 29,5 sacas por 
hectare. Tais números, 
se comparados com a 
safra anterior, repre-
sentam um aumento de 
30% na produção e de 
24,4% na produtivida-
de do café arábica, em 
decorrência principal-
mente da bienalidade, 
que alterna produção 
menor em um ano com 
safra maior no outro 
ano seguinte.

Quanto aos cafés ca-
néfora, se for feita esta 
mesma análise abor-
dando área em produ-

ção e produtividade da 
safra 2020, em compa-
ração com 2019, con-
tata-se que a área em 

produção está estimada 
em 371,15 mil hectares e 
a safra colhida num in-
tervalo inferior de 13,95 
milhões de sacas e má-
ximo de 16,04 milhões 
de sacas, com produ-
tividade de 40,4 sacas 
por hectare, números 
que praticamente não 
representam variação 
em relação à safra de 
2019 (15,01 milhões de 
sacas) e, óbvio, em re-
lação à produtividade, 
haja vista que essa área 
teve um ligeiro acrésci-
mo de apenas 2,2%. 

Maiores informações 
no site: 

http://www.sapc.
embrapa.br/arquivos/
consorcio/informe_es-
t a t i s t i c o / S u m a r i o _
Cafe_julho_2020.pdf

Fonte: POR EQUIPE 
CAFÉPOINT

Relatório aponta produção média de 31,6 
sacas por hectare

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão do 
Leste de Minas Ltda. – Sicoob Credicaf

“Informamos à V.Sas. que o Conselho de Administração da Cooperativa 
de Crédito de Livre Admissão do Leste de Minas Ltda – Sicoob Credicaf 
decidiu, pela eliminação de V.Sas. do quadro social da Cooperativa em 
razão do não cumprimento das obrigações constantes no Estatuto So-
cial, em especial o artigo 14º, observado o disposto no § 3º artigo 18º.”

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM  
PRAZO DE 05 DIAS

O HOSPITAL CÉSAR LEITE, pessoa jurídica de direito privado, sem fins 
lucrativos, inscrito no CNPJ sob n° 22.263.081/0001-55, com sede na Praça 
Dr. César Leite, n° 383, Bairro Centro, em Manhuaçu/MG, CEP: 36.900-
000, operador do Plano de Saúde PLANCEL, representado por seu Diretor, 
Dr. Leandro Satler Campos, na forma da lei, NOTIFICA os consumidores 
abaixo arrolados, os quais não foram localizados nos endereços conferidos à 
operadora, a comparecerem no escritório do PLANCEL, situado Rua Maestro 
Filomeno dos Santos, nº 05, Bairro Centro, em Manhuaçu, CEP: 36.900-022, 
entre 08h00m e 17h00m dos dias úteis de segunda a sexta-feira, e no prazo 
improrrogável de 05 dias, a contar da publicação deste Edital, para PAGA-
MENTO do débito existente, sob pena de rescisão do Contrato de Plano 
de Saúde, caso não ocorra a regularização da situação do consumidor. Em 
caso de dúvidas o consumidor poderá entrar em contato, durante o horário 
comercial, pelo telefone: (33) 3331-3470. 
Consumidor Plano Contrato Competência Dias 

de 
Atraso 

Valor 
Atual 

Contratante: 
10.719.734/00

01-XX 

Plancel 
Premium 

000344 06/2020 
07/2020 

45 
15 

R$ 421,20 
R$ 398,43 

 Manhuaçu - MG, 29 de julho de 2020.
Hospital César Leite- Plancel – REG. ANS: 314706.
Dr. Leandro Satler Campos 
Diretor Plancel
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